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Uso do filme 
GATTACA  
para ensinar e  
discutir genética
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Filmes são atraentes principalmente pelos recursos e efeitos de som, imagem, 
ação, enredo etc, fazendo representações múltiplas de situações. Geralmente, 

os temas comovem, promovem cultura e veiculam informações interessantes. De 
acordo com essas premissas, escolhemos o filme GATTACA para estimular um 
estudo a respeito de alguns conceitos de Genética. Além do filme, utilizamos 
um folder detalhando o tema. Nesse contexto didático conseguimos criar maior 
interesse pelo assunto através da experiência cinematográfica.
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GENÉTICA NOS MEIOS  
DE COMUNICAÇÃO 

Termos e conceitos da genética estão am-
plamente presentes na mídia e na cultu-

ra popular. Sendo assim, é um tema que não 
está distante do cotidiano dos alunos, uma 
vez que possuem acesso a esses meios de co-
municação.

Filmes são recursos que podem ser produti-
vos para o ensino, pois possibilitam aproxi-
mações aos conceitos no contexto de um en-
redo interessante. No entanto, para que haja 
aprendizagem dos conceitos genéticos, é ne-
cessário mais do que reunir pessoas e exibir 
o filme. Sendo assim, este é um relato do pre-
paro e da execução de uma aula, com seu res-
pectivo material de apoio, utilizando o filme 
“GATTACA” (COLUMBIA TRISTAR, 
1997) para o ensino de Genética, uma vez 
que o cinema pode ser um recurso didático 
simples, comteporâneo e acessível, servindo 
como disparador de interesse e contribuindo 
para habituar o aluno à leitura do conteúdo 
escolar em outros contextos.

PLANEJAMENTO DA 
PROPOSTA E CONTEXTO  
DA ESCOLA
Antes da aula, escolhemos quais seriam os 
assuntos abordados pelo filme a serem explo-
rados nas aulas, com base no livro didático 
de apoio. A partir dessa seleção, levantamos 
informações em livros de Genética para re-
digir um folder que resumisse os conteúdos 
mais importantes. 

A atividade foi desenvolvida em quatro aulas 
de 50 minutos, ao longo de duas semanas, 
com 57 alunos do 2º ano do ensino médio de 
uma escola da rede pública estadual na cida-
de de Coari/AM. A faixa etária dos alunos 
esteve entre 16 até 31 anos, sendo que 48% 
dos alunos tinham entre 16 e 18 anos e 22%, 
entre 19 e 21 anos.

EXECUÇÃO DA PROPOSTA
O trabalho foi desenvolvido em 5 etapas: 

1. Aplicação de um questionário anterior à 
exibição do filme, sobre conhecimentos 
relacionados à Genética, mas também so-
bre o uso de filmes em sala de aula, com 

onze (11) questões fechadas e de múltipla 
escolha, para as quais tiveram 30 minutos 
para responder; 

2. Leitura do folder (Anexo), desenvolvido 
para esta proposta, contendo a sinopse do 
filme e sugestões de pontos interessantes 
relacionados à Genética a serem trabalha-
dos. A leitura foi feita nos últimos 20 mi-
nutos da primeira aula, com o objetivo de 
despertar o interesse sobre o filme.

3. Apresentação do filme, no segundo dia, 
com a duração de duas aulas. Os alunos 
foram acomodados no auditório, e para 
os quais foram disponibilizados pipoca e 
suco de caixinha.

4. No quarto dia, aplicação de um segundo 
questionário com 18 questões fechadas e 
múltipla escolha, relacionadas ao enredo 
do filme e a conteúdos de Genética pre-
sentes no mesmo folder (30 minutos); 

5. Aplicação de um terceiro questionário 
com doze (12) questões fechadas e de 
múltipla escolha sobre a opinião pessoal 
da experiência vivenciada pelos alunos em 
relação ao uso de filmes nas aulas de Ge-
nética, que serviu de comparativo com o 
primeiro questionário, também respondi-
do nos 20 minutos finais do último dia.

Em todas as etapas, os alunos foram super-
visionados e puderam debater e trocar opi-
niões. 

O QUESTIONÁRIO  
ANTES DO FILME –  
O PRIMEIRO CONTATO
O primeiro questionário revelou que, prati-
camente, todos os alunos já tinham ouvido 
falar de genética (93%). Foi interessante que 
a maioria deles teve seu primeiro contato 
com o tema fora da escola (Figura 1).

Sobre a possibilidade de manipular geneti-
camente os seres humanos (ponto abordado 
no filme), a opinião de 65% dos alunos é de 
que isso seria “bom” e “correto”. Em relação a 
outros organismos (como fungos, bactérias e 
plantas) essa porcentagem cai para 50%. Da 
turma, 72% avaliaram como correta a con-
duta de alterar o DNA humano para evitar 
deficiências genéticas e 63% afirmaram que 
gostariam de ter sido modificados ou plane-
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Fig. 1.
Onde você ouviu falar de 
genética pela primeira vez?

jados geneticamente. Além disso, alguns es-
tudantes manifestaram que essa providência 
seria uma forma de evitar futuros problemas 
de convivência.

Dos alunos pesquisados, 91% consideraram 
ser “boa” ou “ótima” a utilização de filmes nas 
aulas, apontando que esse recurso deveria ser 
mais usado e que ajuda o aprendizado (89%).

QUESTIONÁRIO SOBRE  
O FILME 
Após o filme, foi aplicado um segundo ques-
tionário que abordou questões sobre o filme 
e o folder. A maioria dos alunos (78%) ob-
servou que havia uma relação entre o título 
do filme com as bases nitrogenadas do geno-
ma humano, informação descrita no folder. 
Já 97% identificaram que o protagonista do 
filme (Vicent) tinha alta probabilidade de 
sofrer de um problema no coração; enten-
deram (97%) que seu maior sonho seria o 
de viajar para o espaço e que ele conseguiu 
realizá-lo (100%). No filme, Vicent era visto 
pela sociedade como um ser “inválido”, pelo 
seu possível problema cardíaco, identificado 
geneticamente. Porém, para a maioria dos 

alunos (68%), ele foi considerado “válido”, 
pois obteve sucesso apesar da improbabilida-
de detectada pelo sistema, através de análise 
de seu genoma. 

O filme também foi utilizado para levantar 
discussões bioéticas e trabalhar conceitos 
mais específicos de Genética, como é o caso 
do pianista afetado para polidactilia, anoma-
lia autossômica dominante.

QUESTIONÁRIO FINAL 
Nas respostas de opinião sobre a experiência, 
os alunos classificaram o filme, em sua maio-
ria, como “Ótimo” ou “Bom” (97%). Além 
disso, consideraram que a atividade, combi-
nada de filme e folder, contribuiu para seu 
entendimento de conceitos genéticos (93%).

Questionário  
prévio ao filme  

(%)

Questionário  
posterior ao filme  

(%)

Sim Não Sim Não

Você acha "bom" e "correto" manipular 
geneticamente os seres humanos? 65 35 30 70

Você gostaria que seu próprio material 
genético tivesse sido planejado/modificado? 63 29 51 42

Você acha "boa" e "correta" a manipulação 
genética de outros organismos? 50 38 67 18

Você acha "bom" e "correto" melhorar os 
seres humanos para que ninguém nasça com 

alguma deficiência genética?
72 28 71 26

Tabela 1.
Comparativo de respostas aos 
questionários antes e após 
a apresentação do filme. Os 
valores faltantes para o 100% 
representam a % de indecisos.
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Ainda, no questionário final, 70% afirma-
ram que não seria “bom” e “correto” alterar o 
DNA de humanos e 51% gostariam de ter 
sido “geneticamente construídos”. No entan-
to, 71% responderam que a manipulação 
genética humana seria “boa” e “correta” para 
curar deficiências.

Cerca de 75% das respostas mostram que 
a turma entendeu que ninguém é genetica-
mente igual a outro (exceto gêmeos univiteli-
nos) e que o fenótipo não é predeterminado 
pelos genes no nascimento (70%).

Em relação a outros seres vivos, 67% consi-
deram que é “bom” e “correto” manipulá-los 
geneticamente e 37% consideram que a prá-
tica da genética obedece à ética, 22% disse-
ram não e 41% não opinaram.

A questão da manipulação genética dos seres 
humanos exposta no filme gerou debates en-
tre os alunos que, inicialmente, manifestaram 
dúvidas ao opinar ou a criticar o uso desses 
métodos, fundamentados, principalmente, 
em ideias religiosas. Depois de assistirem ao 
filme, foram observadas alterações das opi-
niões (tabela 1), proporcionando uma maior 
aceitação (dependendo da situação) de de-
terminadas manipulações genéticas. Foram 
observados casos de mudança de opinião 
quando: alguns mudaram o seu pensamento 
anterior e outros mantiveram e defenderam 
sua posição, utilizando como embasamento 
informações do folder e situações do filme 
como exemplos. Tal situação mostra que um 
enredo fictício pode promover a reflexão e a 
reavaliação de conceitos e opiniões ao apre-

sentar situações-problema. O pensar crítico 
e contextualizado, importante no ensino de 
biologia e no cotidiano da escola, foi valori-
zado nessa atividade, de maneira que os alu-
nos posicionaram-se e argumentaram. Além 
disso, passaram a conhecer como funcionam 
certos processos genéticos e a entender em 
quais situações a aplicação pode ser viável.

De maneira geral, observamos também que 
as dúvidas diminuíram e que os estudantes 
adquiriram mais segurança ao apresentar 
opiniões e posicionamentos. Os alunos re-
conheceram que o filme contribuiu para me-
lhorar o entendimento de temas de Genética, 
pois trouxe uma contextualização mais clara 
para os conceitos, além de ser um formato de 
aula mais descontraído.

POR QUE USAR O FOLDER?
As informações do folder trouxeram direcio-
namento ao processo de ensino e estabelece-
ram mais claramente a finalidade do filme no 
contexto da aula e da disciplina, esclarecendo 
conceitos alvos e facilitando a compreensão 
do tema, mostrando seus significados e des-
dobramentos. Além disso, a utilização auxi-
liou no preenchimento dos questionários e a 
mapear eventuais dificuldades dos alunos. A 
leitura do folder antes do filme foi positiva, 
pois a sinopse do enredo e dos conceitos que 
seriam retratados levou à curiosidade e ao 
interesse, gerando muitas perguntas no “pré-
-filme”. Nesse formato, o material didático 
tornou-se mais atraente e auxiliou os alunos 
antes, durante e depois do filme, descompli-
cando o assunto.

Alunos e professores reconhecem que filmes podem ser um recurso muito produtivo para as 
aulas de genética. Confira outras sugestões: 

KARYN, C. S. G.; MOREIRA, S. T.GENETIKANDO: usando seriados de TV e simulações de 
laboratório para ensinar Genética. Genética na Escola, v. 1, p. 20–28, 2016. 

MAESTRELLI, S. R. P.; FERRERI, N. O óleo de Lorenzo: o uso do cinema para contextualizar 
o ensino de genética e discutir a construção do conhecimento científico. Genética na 
Escola, v. 1, p. 35–39, 2006. 

NASCIMENTO, J. M. L.; MEIRELLES, R, M S,; SILVA, M. M.; NASCIMENTO, R. L.; BARROS, 
M. D. M. Guia do educador para o filme X-Men Primeira Classe. Genética na Escola, v. 
1, p. 28–35, 2016.

Folder.
Páginas 130 e 131.

NA SALA DE AULA

128Genética na Escola  |  Vol. 13  |  Nº 2  |  2018 Sociedade Brasileira de Genética

Genética na Escola – ISSN: 1980-3540



GENÉTICA,  
ARGUMENTAÇÃO E ÉTICA
A genética está muito relacionada à inovação 
e à possível melhoria da qualidade de vida, 
como é observado no desenvolvimento da 
agricultura, indústria, medicina e outros se-
tores. Contudo, os procedimentos podem ser 
questionáveis, podendo criar controvérsias. 
Frequentemente, as pessoas interessadas não 
possuem fundamentação para expor e defen-
der suas opiniões, gerando entendimentos 
equivocados, como foi observado entre os 
alunos durante essa atividade.

Apesar de não ser o foco principal, nossa 
proposta, obviamente, não resolveu esse pro-
blema de forma completa. Ao final da ati-
vidade, os alunos ainda manifestaram certa 
dificuldade de discussão: percebemos que 
não estavam familiarizados com a ética, nem 
qual seria sua relação com a Genética, o que 
mostra a carência do pensamento bioético no 
ambiente escolar. Assim, os alunos baseavam 
grande parte de suas argumentações em si-
tuações e entendimentos adquiridos apenas 
em sua vivência e em princípios religiosos. 
Nesse sentido, o filme GATTACA pode 
fornecer, ainda, um bom pretexto para a pro-
moção de uma reflexão sobre a importância 
dos estudos genéticos para o nosso cotidiano.

Outro ponto de discussão importante é o 
determinismo biológico/genético que, no 

enredo do filme, acarretou na segregação 
entre os humanos. Embora fictício, esse ce-
nário assemelha-se a situações de racismo 
e outros tipos de preconceitos presentes 
em nossa sociedade. Esses problemas não 
podem ser ignorados e devem ser traba-
lhados nas escolas, sob um ponto de vista 
biológico, ético e social. Dentro dessa pers-
pectiva, mais debates e discussões como 
essas devem ser estimulados nas escolas, 
pois tal prática estimula a argumentação e 
pode ser transformadora para a construção 
de opinião e comportamento mais ético e 
respeitoso na sociedade, contribuindo para 
promover a tolerância e o respeito dentro 
da diversidade.
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